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REsUmo
Este estudo está situado entre o campo da aquisição fonológica e da sociolinguística. Esta é 
uma investigação sobre o conhecimento da criança sobre a adequação das formas linguísticas 
utilizadas para indicar situações particulares, papéis e relações. Há poucas investigações sobre 
essas questões, especialmente no Português do Brasil. Em defesa das pesquisas sobre aquisição 
fonológica fortalecerem as relações com a sociolinguística, este estudo teve como objetivo analisar 
os aspectos fonológicos envolvidos na mudança de estilo. Para investigar a relação entre a 
variação fonológica e a mudança de estilo em crianças, este estudo propôs observar 4 crianças, 
de ambos os sexos, entre 4 e 6 anos, em três situações interacionais diferentes, a partir do 
GHVHPSHQKR�GH�GLIHUHQWHV�SDSpLV�VRFLDLV��PpGLFR�SDFLHQWH��SURIHVVRU�DOXQR��SDL�PmH�ÀOKR�H�
ÀOKD��+RXYH�PDLV�GLIHUHQoDV�QDV�VHVV}HV�IDPtOLD�H�PpGLFR�GR�TXH�QD�VLWXDomR�GH�VDOD�GH�DXOD��
As meninas produziram mais fala e também apresentaram mais dramatizações de realizações 
desempenhadas em comparação aos meninos. Atitudes são também adicionadas ao discurso 
TXDQGR�DV�FULDQoDV�UHDOL]DP�DV�GLIHUHQWHV�IXQo}HV��3RU�H[HPSOR��TXDQGR�HVWmR�ÀQJLQGR�VHU�
um médico, estão preocupadas com a postura na cadeira, a forma como usam a caneta e 
usam gestos. Ou quando estão realizando um professor que eles falam mais alto e utilizam 
formas mais imperativas de verbos, por exemplo. Quando estão desempenhando o papel de 
uma criança, usam um pitch alto e falam com um volume mais baixo. Todas essas variações 
são utilizadas, em graus variados, para marcar diferentes registros dentro das situações, o que 
caracteriza uma variação causada por uma mudança de estilo. Alguns processos fonológicos 
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IRUDP�PDLV�XVDGRV�SDUD�PDUFDU�DOJXQV�UHJLVWURV��$V�VLPSOLÀFDo}HV�GH�FOXVWHUV�H�FRGDV�H�D�
substituição e semivocalização de líquidas foram as mais usadas para marcar alguns registos. 
Em geral, as crianças demonstraram ajustes fonológicos ao exercer algumas funções de classes 
VRFLDLV�PDLV�DOWDV��FRPR�PpGLFR��SURIHVVRU�H�SDL�RX�D�PmH��,VVR�VLJQLÀFD�TXH�HOHV�XVDP�DOJXQV�
ajustes fonológicos para marcar as diferentes funções e os diferentes estilos. Os resultados 
indicam que as crianças estão realizando de forma muito semelhante aos falantes adultos, 
aumentando os níveis de retenção nos estilos mais formais. Assim, a experiência com vários 
estilos é importante para a construção de um repertório sociolinguístico mais amplo. Por isso, 
é importante que a criança tenha possibilidade de desempenhar diferentes papéis, no sentido 
de experimentar diferentes situações e de ter experiências em ambientes linguísticos formais e 
LQIRUPDLV��&RPR�PRVWUDP�RV�UHVXOWDGRV��DV�PXGDQoDV�GH�HVWLOR�SRGHP�LQÁXHQFLDU�DV�HVFROKDV�
fonológicas, ou seja, aumentam as possibilidades de variação em seu sistema fonológico.

ABstRACt
7KLV�VWXG\�LV�VLWXDWHG�EHWZHHQ�SKRQRORJLFDO�DFTXLVLWLRQ�ÀHOG�DQG�VRFLROLQJXLVWLFV��7KLV�LV�DQ�
investigation about the child’s knowledge of  the adequacy of  linguistic forms used to indicate 
particular situations, special roles and relationships. There are very few investigations on 
these issues, especially in Brazilian Portuguese. In defense of  the researches on phonological 
acquisition need to strengthen relations with sociolinguistics, this research aims to analyze 
the phonological aspects involved in the acquisition of  knowledge of  style. To investigate 
the relationship between phonological variation and change of  style in children, this study 
proposed to observe 4 children, of  both sexes, between 4 and 6 years, in three different 
interactional situations, playing different social roles: doctor/patient, teacher/student, 
father-mother/son-daughter. There were more differences in the sessions family and doctor 
than in the classroom situation. The girls produced more speech and also had more drama 
achievements performed compared to boys. Attitudes are also added to the speech when 
children perform different functions. For example, when they are pretending to be a doctor, 
they are concerned about the posture in the chair, how they use the pen and the gestures. 
Or when they are performing a teacher they speak louder and use more imperative forms 
of  verbs, for example. When they are playing the role of  a child, they use a high pitch and 
speak with a very low voice volume. All these variations are used, to varying degrees, to mark 
different registres within the situations, featuring a variation caused by style shift. Some 
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SKRQRORJLFDO�SURFHVVHV�ZHUH�PRUH�XVHG�WR�PDUN�VRPH�UHJLVWUHV��7KH�VLPSOLÀFDWLRQV�RI �FOXVWHUV�
and codas and the liquids replacement and gliding were more relevant to score some styles. 
In general, children demonstrated phonological adjustments to play some rules with higher 
status, as a doctor, teacher and father or mother. This means that they use some phonological 
adjustments to mark the different functions and different styles. The results indicate that 
children are doing a very similar manner to adults speaking, increasing the retention levels 
in the more formal style. Thus, experience with various styles is important to construct a full 
sociolinguistic repertoire. Tha’s why it is important children to be able to play different roles, 
to experience different situations and have sets of  formal and informal language environment. 
$V�WKH�UHVXOWV�VKRZ��VW\OH�FKDQJHV�FDQ�LQÁXHQFH�WKH�SKRQRORJLFDO�FKRLFHV�DQG�FDQ�PDNH�FKLOGUHQ�
experience the variation possibilities in their phonological system.

PAlAVRAs-CHAVE

Mudança de estilo. Variação fonológica. Aquisição. Sociolinguística. 

KEyWoRDs

Style shift. Phonological variation. Acquistition. Sociolinguistics. 

Introdução
os estilos de fala são socialmente condicionados e as formas 

lingüísticas são caracterizadas por diferenças na complexidade sintática, 
na escolha lexical, na forma fonológica e na realização fonética. A 
distância social, o contexto social, e o retorno do ouvinte estão entre os 
fatores que podem desencadear uma mudança de estilo (labov, 1972; 
giles, Coupland, Coupland, 1991).

Para estudar a mudança de estilo e do comportamento lingüístico 
p�QHFHVViULR�GHÀQLU�PXGDQoD�GH�HVWLOR�HP�VL��TXH�GL]�UHVSHLWR�j�IRUPD�
como o falante alterna entre vários dialetos ou alterna a própria fala, 
dependendo das situações comunicativas.
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Estudos iniciais têm abordado o estilo e a variação focados em um 
continuum de formalidade e informalidade. Introduzido por labov (1966), 
essa visão possível de estilo situa a variação intra-falante em padrões 
perfeitamente mais amplos de variação entre grandes comunidades. À 
HVWUDWLÀFDomR�GH�FODVVHV�GH�YDULiYHLV�OLQJXtVWLFDV�VmR�DWULEXtGDV�UHSXWDo}HV�
para o estigma do discurso. Prestígio e estigma, então, tornaram-se os 
SULQFLSDLV� VLJQLÀFDGRV� VRFLDLV� DVVRFLDGRV� jV� YDULiYHLV�� H� D� IRUPDOLGDGH�
traz um foco no prestígio como uma tentativa de evitar o estigma. Com 
R� VLJQLÀFDGR� VRFLDO� ORFDOL]DGR� HP� FDWHJRULDV� GHPRJUiÀFDV�� D� DJrQFLD�
estilística surgiu em estudos de variação.

Alguns estudos têm procurado desenvolver uma melhor compreensão 
da variação intra-estilística. três teorias apoiaram esses estudos: o 
PRGHOR�GH�DWHQomR�j�IDOD��/DERY���������SDUD�R�TXDO�D�PXGDQoD�GH�HVWLOR�
pode estar relacionada ao grau de auto-monitoramento que um falante 
dedica ao seu discurso; o modelo do estilo orientado pela audiência 
(BEll, 1984), que destaca o papel crucial e decisivo do ouvinte para 
as mudanças de estilo. o destinatário está no centro da proposta; e a 
abordagem centrada no falante, considerando as comunidades de prática 
(Eckert, 2005), uma vez que as mudanças de estilo devem ser buscadas 
nas relações sociais estabelecidas dentro de comunidades de prática, 
como um grupo de pessoas com compromisso agregado mútuo, em um 
acordo comum.

Eckert (2005) propôs um estudo sobre o papel da variação estilística 
na prática. Isso envolve não só colocar variáveis nos estilos, mas entendê-
ODV� FRPR� SDUWH� GD� FRQVWUXomR� GH� VLJQLÀFDGR� VRFLDO�� ,VVR� WHP� YiULDV�
implicações para o desenho da variação. Em primeiro lugar, porque as 
YDULiYHLV�QmR�HQWUDP�HP�XP�HVWLOR�FRP�XP�VLJQLÀFDGR�HVSHFtÀFR��À[R��
mas assumem grande importância na construção do processo de estilo. 
Em segundo lugar, porque o estilo não é uma coisa, mas uma prática. 
e�XPD�DWLYLGDGH�HP�TXH�DV�SHVVRDV�FULDP�VLJQLÀFDGR�VRFLDO��(�FRPR�R�
VLJQLÀFDGR�VRFLDO�QmR�p�HVWiWLFR��QmR�VmR�RV�HVWLORV��$�VHOHomR�GDV�YDULiYHLV�
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para fazer movimentos estilísticos é baseada na interpretação do falante 
dos potenciais recursos disponíveis.

Crianças com cerca de 2 anos de idade não controlam o estilo 
da maneira que os adultos fazem. Por exemplo, se você refere a uma 
criança de dois anos que você não entendeu o que ela disse, a criança 
provavelmente vai repetir exatamente o que ela disse antes, da mesma 
forma (Ferrier, Dunham, Dunham, 2000).

supõe-se, de acordo com a literatura sobre estilo em adulto, que 
D�PXGDQoD� GH� GLVFXUVR� p� QLWLGDPHQWH� LQÁXHQFLDGD� SHOR� RXYLQWH�� ,VVR�
sugere que as crianças devem adquirir habilidades sociais e pragmáticas 
relevantes antes que desenvolvem estilos distintos de linguagem. As 
crianças devem estar cientes de que podem ajustar o discurso para 
ajudar o ouvinte a entender o que estão tentando dizer. os estudos sobre 
estratégias de reparo em crianças pequenas e crianças bilíngües sugerem 
TXH�HVVD�FRQVFLrQFLD�VH�WRUQD�PDLV�IRUWH�DWp�R�ÀQDO�GR�VHJXQGR�DQR�GH�
vida. Crianças menores de 3 anos de idade podem, portanto, ser capazes 
de realizar mudança de estilo, mas se fazem ou não, depende, em parte, 
se tiverem adquirido o controle estratégias como as usadas pelos adultos 
(Ferrier et al., 2000; genesee, 2001) .

De acordo com Hymes (1972), para a aquisição integral da 
competência comunicativa, as crianças devem aprender a falar não 
DSHQDV� JUDPDWLFDO�� PDV� WDPEpP� DGHTXDGDPHQWH�� ,VVR� VLJQLÀFD� TXH��
em algum momento durante a aquisição, elas precisam aprender uma 
variedade de regras sociais que regem o uso de linguagem apropriada. 
Embora a linguagem dirigida a crianças de 2 anos possa ser altamente 
especializada, no momento em que as crianças atingem a idade de 4 ou 5 
DQRV��H[SHULPHQWDUDP�Mi�YiULDV�FRQÀJXUDo}HV�GH�GLVFXUVR��LU�DR�PpGLFR��
j�HVFROD��D�IHVWDV�GH�DQLYHUViULR��DR�VXSHUPHUFDGR�H��SRU�LVVR��DV�FULDQoDV�
já participaram de uma maior variedade de situações de fala, com pessoas 
de diferentes idades, sexo, status e familiaridade e seu discurso pode 
variar de diversas maneiras sistemáticas.
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Renn (2010) observou variação no uso de regras sintáticas e mudanças 
de estilo quando as crianças alternaram situações interacionais, como 
contar histórias, ser avaliada a partir de um processo de elicitação de 
expressão, jogar, interagir com a mãe, interagir com outras crianças, 
entre outros.

Assim, as crianças estão cientes de todas essas diferenças 
sociolinguísticas? o que sabem sobre a adequação das formas 
lingüísticas usadas para indicar situações especiais, papéis especiais e 
relacionamentos?

É necessário que os modelos teóricos e análises de dados fonológicos 
sejam reconsiderados. será que os modelos formais da fonologia são 
VXÀFLHQWHV�QD�DQiOLVH"�2�SUREOHPD�QmR�p�UHVROYLGR�DSHQDV�HP�LQRYDo}HV�
que trazem modelos formais, mas a interface desses modelos com 
paradigmas funcionais.

A criança adquire conhecimento de sentenças não apenas 
gramaticalmente, mas também é capaz de julgar como conveniente 
ou não. A criança adquire competências quanto ao momento de falar, 
TXDQGR�QmR��D�IDODQGR�FRP�TXHP��TXDQGR��RQGH�H�FRPR��,VVR�VLJQLÀFD�
que, no momento da aquisição, a criança torna-se capaz de realizar um 
repertório de atos de fala para participar de eventos de fala e para avaliar 
a sua realização por outros (Hymes, 1972).

Embora as regras de uso da linguagem possa variar de uma cultura 
para outra, são geralmente sensíveis entre as línguas para muitos dos 
mesmos fatores, incluindo o contexto de discurso, idade, sexo e status do 
falante. Na maioria das línguas, por exemplo, há uma forma de os adultos 
falarem com crianças pequenas, outro modo para crianças mais velhas, 
e ainda uma outra maneira para falarem com adultos (Andersen, 1975). 
2V�IDODQWHV�QDWLYRV�PRGLÀFDP�VHX�GLVFXUVR��DR�DERUGDU�RV�HVWUDQJHLURV�
(Ferguson, 1975). todas essas diferenças estilísticas, que se referem a 
alterações no registro, são, muitas vezes, sutis. As crianças, por isso, 
precisam aprender o dialeto ou uma variedade de dialetos que marcarão 
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diferentes aspectos de suas identidades sociais, incluindo as questões 
regionais, classe social, etnia, idade e sexo. Elas também precisam 
adquirir um repertório de registros e regras sociais internacionais que 
SRVVLELOLWDP�H[SUHVVDU�VLJQLÀFDGRV�VRFLDLV�LPSRUWDQWHV�SDUD�RV�FRQWH[WRV�
particulares em que eles falam, considerando-se as relações de poder 
(status e controle), familiaridade, intimidade e níveis de formalidade.

$OJXQV�HVWXGRV�HWQRJUiÀFRV� WrP�GRFXPHQWDGR�TXH�DV�KDELOLGDGHV�
em crianças em diferentes modos de comunicação como contar histórias, 
iniciar e terminar uma conversa diferem das dos adultos, nessas mesmas 
atividades (Cook-gumpertz, Corsaro, 1977; Corsaro, 1979). A aquisição 
GHVVDV� FRPSHWrQFLDV� OLQJXtVWLFDV� UHODFLRQDGDV� DRV� SDSpLV� H� jV� UHODo}HV�
sociais tem sido estudada pela sociolinguística do desenvolvimento. 
As últimas pesquisas nessa área sugerem que, durante o período pré-
HVFRODU��Ki�XP�VDOWR�VLJQLÀFDWLYR�QD�FRJQLomR�VRFLDO��QR�FRQKHFLPHQWR�
das crianças acerca de características sociais importantes, acerca de 
indivíduos e de interações entre as pessoas. Desde a idade de dois anos 
de idade, a criança é capaz de começar a categorizar as ações. Padrões 
fonológicos, lexicais e morfológicos são utilizados pelas crianças para 
marcar registros diferentes e diferentes estilos e todas as crianças usam 
regularmente marcas prosódicas adequadas para fazer distinções, para 
desempenhar diferentes papéis sociais, fazendo ajustes na freqüência 
vocal (pitch), entonação, volume e qualidade vocal, além de outras marcas 
IRQROyJLFDV�PDLV�FRPXQV��FRPR�EDE\WDON��$VVLP��DV�FULDQoDV�PRGLÀFDP�
o discurso para distinguir fala do adulto, fala da criança, homem, mulher, 
PpGLFR��SURIHVVRU��SDLV��ÀOKRV��HWF�

Apesar de todo o entendimento de que as regras sociais são 
importantes para o conhecimento de qualquer cultura, e apesar de os 
estudos considerem essas questões sociais importantes na aquisição da 
linguagem, a maioria dos estudos concentram-se em variações ligadas ao 
gênero, sexo e idade. talvez porque os papéis sociais disponíveis para 
crianças pequenas são relativamente limitados, no sentido de que elas 
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SRGHP�VHU�ÀOKRV�RX�LUPmRV�GH�DOJXpP��PDV�MDPDLV�XP�PpGLFR��SURIHVVRU��
namorado, mãe ou o pai de alguém (Andersen, 1990). Assim, poucos 
estudos têm sido capazes de investigar as variações nas mudanças de 
estilo, em crianças, no que diz respeito aos diferentes papéis sociais com 
que as crianças podem brincar.

Há apenas um pouco de conhecimento de como e quando as crianças 
adquirem a capacidade de mudar o estilo e muito menos conhecimento de 
FRPR�HVVD�PXGDQoD�GH�RSo}HV�GH�HVWLOR�VmR�UHÁHWLGDV�QR�FRPSRUWDPHQWR�
fonológico da criança. os poucos estudos que existem, com falantes de 
outras línguas, enfatizam os aspectos morfossintáticos (RENN, 2010) e 
pouca atenção é dada aos aspectos fonológicos. segundo esses estudos, 
os aspectos morfossintáticos geralmente têm algum tipo de relevância 
social e, assim, os falantes estão mais conscientes desses aspectos do 
que dos fonológicos, portanto, pode manipulá-los com mais facilidade, 
o que os torna os melhores indicadores de mudança de estilo (Wolfram 
and these-schilling, 1997). outro argumento dos pesquisadores não 
darem a atenção devida aos aspectos fonológicos, é que os fenômenos 
que envolvem variações fonológicas podem ser grande obstáculo para o 
LQYHVWLJDGRU��HP�WHUPRV�GH�WUDQVFULomR�H�FRGLÀFDomR�

No entanto, sabe-se que é possível observar alternâncias fonológicas 
GHYLGR� jV�PXGDQoDV� QR� HVWLOR�� WDQWR� HP� DGXOWRV� TXDQWR� HP� FULDQoDV��
quando se comparam os diferentes contextos, sejam de formalidade/
informalidade, sejam relacionadas a comunidades de prática.

observar o fenômeno de variação na aquisição fonológica, assim 
como a variação fonológica na fala do adulto, pode trazer contribuições 
importantes para a compreensão do funcionamento lingüístico, tornando 
possível questionar e rever seus próprios modelos teóricos, tais como a 
fonologia formal.

Com base nisso, o presente estudo visa complementar a investigação 
existente sobre os crianças falantes de outras línguas, para promover 
mais descobertas sobre o comportamento linguístico em termos de 
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variação do nível fonológica em crianças que estão aprendendo as 
UDPLÀFDo}HV�VRFLDLV�HVWLORV�GH�IDOD��2�REMHWLYR�GHVWH�HVWXGR�IRL�DQDOLVDU�
a relação entre a variação fonológica e a mudança de estilo em crianças. 
2V�REMHWLYRV� HVSHFtÀFRV� IRUDP��PDSHDU� RV�SURFHVVRV� IRQROyJLFRV� HP�
cada situação comunicativa e investigar se a mudança no estilo implica 
em variação fonológica, interferindo na qualidade e frequência de 
processos fonológicos. A intenção é analisar de que forma as habilidades 
fonológicas das crianças são apresentadas ao usar diferentes estilos.

Métodos
Este estudo analisou dados de quatro crianças, 2 meninos e 2 

meninas, com idades entre 4 e 6 anos. o controle da amostra, com 
EDVH�HP�SDUkPHWURV�VRFLROLQJXtVWLFRV�RFRUUHX�DWUDYpV�GH�HVWUDWLÀFDomR�
por idade e sexo. As crianças foram investigadas durante atividades em 
que exerceram diferentes papéis e atitudes sociais (pai, mãe, professor, 
médico).

As crianças mais jovens (com idade inferior a 4 anos) não foram 
incluídas neste estudo, pois é sabe-se que crianças muito jovens ainda não 
revelam muitas possibilidades de alternância, variação, dada a limitação 
do inventário fonológico, devido ao próprio processo de aquisição, 
H� GHYLGR� j� SRXFD� H[SHULrQFLD� FRP� DV� SRVVLELOLGDGHV� GH� XVR� VRFLDO� GD�
língua. Além disso, o estudo de Renn (2010), sobre a aquisição e estilo, 
demonstra que a chave para a mudança está na fase em que a criança vai 
para a escola primária ou fora do pré-escolar.

Um exame clínico dos aspectos orais foi realizado em uma tentativa 
de afastar a possibilidade de as crianças investigadas apresentarem 
desvios na fala causada por alterações orgânicas nos órgãos da fala.

o projeto que abarca este estudo, foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa em seres Humanos do Hospital Universitário lauro 
Wanderley, da Universidade Federal da Paraíba, conforme determina a 
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Resolução nº 196/96 do Conselho Nacional de saúde, e foi aprovado 
sob o no. 636/10.

Apesar dos rigores experimentais mínimos, a seleção das crianças 
ocorreu aleatoriamente. seguindo a proposta de Andersen (1990), para 
capturar a fala natural, considerando as possibilidades de mudança de 
estilo, foram criadas algumas situações que permitiram que as crianças 
demonstrassem suas habilidades. A coleta de dados ocorreu através da 
gravação de crianças em diferentes situações de interação. As amostras 
de fala foram espontâneas, gravadas e transcritas. Atividades envolvendo 
diferentes situações interacionais foram realizadas individualmente, em 
WHPSR�SUHYLDPHQWH�SURJUDPDGR�H�HP�XPD�VDOD�UHVHUYDGD�SDUD�HVVH�ÀP��
com a preocupação de que o espaço fosse o menos barulhento possível. 
A coleta de dados foi realizada no local onde as crianças se sentissem 
confortáveis e familiarizadas com os recursos lúdicos e experimentais 
necessários, como a presença de brinquedos, computador, gravador, 
SDSHO��OiSLV�GH�FRU��HQWUH�RXWURV��$V�VHVV}HV�GH�ÀOPDJHQV�IRUDP�IHLWDV�D�
partir de momentos de interação entre crianças e pesquisador ou entre 
a criança e os personagens imaginários criados a partir de situações de 
comunicação lúdicas e imaginativas. Essas gravações foram analisadas 
a partir de uma abordagem qualitativa e interpretativa, uma vez que 
uma análise quantitativa estatística não foi possível devido ao pequeno 
número de indivíduos e da própria natureza do material linguístico e 
interativo desses eventos comunicativos.

Para a tarefa, foi utilizada uma técnica chamada improvisação 
controlada (Andersen, 1984). Para orientar a escolha dos diferentes papéis 
sociais, alguns materiais de jogo poderiam indicar sobre que situações 
seriam, criando três possibilidades de interação - situação médica, sala 
de aula e família - como proposto por Andersen (1990). Cada criança 
SDUWLFLSRX�GH�WUrV�VHVV}HV�GH�MRJR�GH�DomR��FRP�WUrV�FRQÀJXUDo}HV���D��
o escritório do doutor; (B) em sala de aula; e (c) a família ou em casa 
situação:
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tABElA 1: As tarefas

Consultório 
Médico Sala de aula Família

Materiais: 
termômetro, estetoscópio, 
boneca, cama, prescrições, 
caneta, copo d’água, caixas de 
remédios,

Materiais: 
Quadro, piloto, 
bonecas, caderno, 
livro, lápis.

Materiais: 
Boneca, mamadeira, 
chupeta, fralda, roupas, 
escova de cabelo, banheira 
infantil, revistas sobre 
festas infantis.

Situações:
a. A criança assume o papel 
de um médico, para ver se o 
boneco tem uma febre, dor; 
examina a boneca, prescreve 
medicamentos, dá o remédio, 
YHULÀFD� RV� EDWLPHQWRV�
cardíacos.
b. A criança pode assumir 
R� SDSHO� GH� SDFLHQWH� H� ÀQJH�
tosse, dor.
c. A criança ainda pode 
assumir reversibilidade de 
papéis para falar pelo o 
boneco, observando-se em 
um único momento, as duas 
funções de médico e paciente.

Situações:
a. A criança assume 
o papel de professor; 
a criança pode ler, 
ensinar, ditar regras, 
reclamar com as 
bonecas, escrever 
no quadro, fazer 
perguntas.
b. A criança pode 
assumir o papel de 
aluno e responder, 
perguntar, pedir para 
ir ao banheiro.
c. A criança 
pode assumir 
reversibilidade de 
papéis para falar pelo 
boneco, observando-
se, em um único 
momento, os dois 
papéis de professor e 
aluno.

Situações:
a. A criança assume o 
papel de pai-mãe, dá 
comida, troca a roupa da 
boneca, escova os cabelos 
e banha a boneca, queixa-
se, aconselha, canta canção 
de ninar, conta histórias, 
organiza uma festa de 
aniversário.
b. A criança pode assumir 
R� SDSHO� GH� ÀOKD� �� ÀOKR� H�
pedir mamadeira, diz que 
está com fome, que quer ir 
ao banheiro, o que quer na 
festa de aniversário.
c. A criança ainda pode 
assumir reversibilidade de 
papéis para falar pelo o 
boneco, observando—se, 
em um único momento, os 
GRLV�SDSpLV�GH�PmH�ÀOKR�RX�
SDL�ÀOKD�

$VVLP��FDGD�FULDQoD�SDUWLFLSRX�GH�WUrV�VHVV}HV��HP�WUrV�FRQÀJXUDo}HV�
diferentes, uma em cada registro, totalizando 12 amostras de fala. os 
registros dos dados de fala foram transcritos foneticamente, usando o 
alfabeto fonético internacional (IPA), na folha de registo. Posteriormente, 
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os dados foram analisados considerando-se todas as variáveis linguísticas, 
como pitch vocal, volume vocal e processos fonológicos e as variáveis 
extralinguísticas, como idade, sexo e estilo (a depender da situação 
comunicativa).

Para a análise, foi necessário descrever os processos fonológicos 
(stampe, 1971) ou as estratégias de reparo (lamprecht, 2004) encontradas 
no discurso das crianças. Como o foco do estudo é a aquisição fonológica 
e da variação, foi necessário descrever, também, inventário fonológico 
das crianças, mapeando os contrastes e inventário fonético bem. o 
objetivo foi mapear os processos fonológicos que variam com a mudança 
de estilo. Para isso, foi necessário descrever os dados de cada sessão 
e situação e, depois, comparar a frequência dos processos fonológicos 
entre as diferentes situações. Foi possível observar se a mudança no 
estilo interfere na variação fonológica e como as habilidades fonológicas 
das crianças são desenvolvidas ao usar diferentes estilos.

Resultados
o primeiro dado importante desta pesquisa é o fato de que as crianças 

desempenharam mais papéis em algumas sessões, do que em outras, de 
acordo com o estudo prévio de Andersen (1990), como mostra a tabela 2:

tABElA 2:  Desempenho de papéis X situações comunicativas 

Família Médico Sala de aula
Desempenho de papéis 19 16 13
Não desempenho de papéis 5 8 11

Com base em 24 possibilidades de desempenho de papéis (6 r-r x 4 
crianças, para cada situação)
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Houve mais diferenças nas sessões família e médico do que na 
situação de sala de aula. Isso indica que as crianças reconhecem melhor 
as diferenças entre o médico, a mãe ou o pai e o discurso do paciente, 
ÀOKD�RX�ÀOKR��HP�FRPSDUDomR�FRP�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�SURIHVVRU�H�DOXQR�

outro dado importante é sobre as diferenças entre os sexos. 
As meninas produziram mais fala e também apresentaram mais 
dramatizações de realizações desempenhadas em comparação aos 
meninos investigados. As meninas desempenharam todos os papéis do 
total de possibilidades e um menino não foi capaz de desempenhar um 
dos possíveis (família).

Investigou-se a média dos processos fonológicos apresentados em 
cada situação comunicativa. Calculou-se um total de enunciados de 
cada sessão e um total de processos fonológicos. os resultados serão 
mostrados através da quantidade de processos em relação ao total de 
enunciados, para cada situação de comunicação. A tabela 3 mostra a 
ocorrência de processos fonológicos em cada sessão:

tABElA 3: ocorrência de processos fonológicos para situação e para 
papéis

Processo 
Fonológico

Família
Criança - 

Pais

Médico
Paciente - 
Médico

Sala de 
Aula

Aluno - 
Professor

Exemplo

6LPSOLÀFDomR�GH�
Cluster

31 - 21 26 - 19 24 - 18 ponto - pronto 
febe - febre 

6LPSOLÀFDomR�GH�
Coda

26 - 18 15 - 7 19 - 14 pota- porta 
feta - festa 

Redução silábica 7 - 3 3 - 1 2 - 0 lógio - relógio 
neti - sabonete

Reduplicação 9 - 6 2 - 0 0 - 0 pepeta - chupeta
banbanho - banho 

Posteriorização 22 - 11 14 - 8 13 - 10 �LP���VLP�
fa�o - faço 
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Processo 
Fonológico

Família
Criança - 

Pais

Médico
Paciente - 
Médico

Sala de 
Aula

Aluno - 
Professor

Exemplo

Anteriorizaçãao 12 - 6 4 - 3 5 - 2 supeta - chupeta 
solar - chorar 

Plosivização 24 - 16 22 - 10 23 - 10 pebe - febre 
tampu - champu

Desvozeamento 7 - 5 6 - 5 6 - 3 teto - dedo 
toce - doce 

substituição de 
líquida 27 - 13 21 - 10 19 - 13

bola - bora
mamadela - 
mamadeira

semivocalização 24 - 9 21 - 8 17 - 8 doia - dora
queio - quero 

total 189 - 108 134 - 71 118 - 78
* os valores são apresentados como N (número de ocorrências)

De acordo com a tabela 3, o papel em que as crianças apresentaram 
menos processos fonológicos foi o de médico (N = 71), e o papel em 
que apresentaram mais processos foi na situação de família (N = 189). 
A situação em que há uma maior diferença é a situação da família, 
FRPSDUDGD� j� VDOD� GH� DXOD�� ,VVR� VLJQLÀFD� TXH� DV� FULDQoDV� UHFRQKHFHP�
muito bem a distância entre uma criança e uma mãe/um pai, quando 
têm o discurso dirigido aos pais e elas não reconhecem essa diferença ao 
desempenhar o papel de aluno ou estudante ou o papel de professor, em 
situação de sala de aula. É possível que o babytalk seja responsável pela 
maior ocorrência de processos fonológicos em situação familiar, quando 
desempenhado o papel de bebê.

É importante ressaltar que o papel em que eles tentam chegar a um 
discurso com menos processos é quando o de médico. Esses dados 
revelam algum conhecimento de que um médico ocupa um mais alto 
ou mais poderoso status social e as crianças, de alguma forma, mudam o 
estilo de discurso, tentando adaptar o uso do conhecimento fonológico 
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para a hierarquia de status entre médico-paciente.
outro resultado importante é sobre a elevada ocorrência de processos 

fonológicos, mesmo quando as crianças estão realizando um pai (mãe 
ou pai). mesmo que a diferença seja ainda maior em comparação com 
as outras situações, elas mostram muitos processos fonológicos em um 
papel de pai ou mãe (N = 108). É, talvez, por conta do babytalk, que 
VH� UHIHUH� D� XP� GLVFXUVR� FXLGDGRU� RX� GLVFXUVR� GLUHFLRQDGR� j� FULDQoD��
chamado como “motherese” ou “mommy talk”. Fica mais claro quando 
as crianças usam reduplicações em um papel de Pai/mãe.

Atitudes são também adicionadas ao discurso quando as crianças 
UHDOL]DP�DV�GLIHUHQWHV�IXQo}HV��3RU�H[HPSOR��TXDQGR�HVWmR�ÀQJLQGR�VHU�
um médico, estão preocupadas com a sua postura na cadeira, a forma 
como usam a caneta e usam gestos. ou quando estão realizando um 
professor que eles falam mais alto e utilizam formas mais imperativas 
de verbos, por exemplo. Quando estão desempenhando o papel de uma 
criança, usam um tom alto e falam com um volume baixo de voz. todas 
essas variações são utilizadas, em graus variados, para marcar diferentes 
registros dentro das situações, o que caracteriza uma variação causada 
por uma mudança de estilo.

Alguns processos fonológicos foram mais usados para marcar 
DOJXQV�UHJLVWURV��$V�VLPSOLÀFDo}HV�GH�FOXVWHUV�H�FRGDV�H�D�VXEVWLWXLomR�
e semivocalização de líquidas foram mais usadas para marcar alguns 
UHJLVWRV��TXDQGR�FRPSDUDGDV�jV�RFRUUrQFLDV�QD�VLWXDo}HV�PmH�FULDQoD��
médico-paciente, aluno-professor. os processos fonológicos como 
desvozeamento e anteriorização não foram tão importantes em termos 
GH�PRGLÀFDo}HV�SDUD�PDUFDU�GLIHUHQWHV�SDSpLV�� ,VVR� VLJQLÀFD�TXH�QmR�
diferiram nas variadas condições de fala. Normalmente, os traços [Voz] 
H� >3RVWHULRU@� VmR�PRGLÀFDGRV� TXDQGR� D� FULDQoD� WHP� XPD� GLÀFXOGDGH�
fonológica. É possível ver que o processo de desvozeamento não variou 
PXLWR�� (OH� IRL� DSUHVHQWDGR� SRU� DSHQDV� XP� ÀOKR� �XP� PHQLQR�� TXH��
SRVVLYHOPHQWH��WHP�DOJXPD�GLÀFXOGDGH�HVSHFtÀFD�FRP�R�WUDoR�>3RVWHULRU@��
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caracterizando, nessa criança, uma aquisição possivelmente desviante, 
ou seja, fora do esperado para uma criança com aquisição normal. Vale 
salientar que foi realizada uma avaliação prévia com as crianças, que 
descartou qualquer possibilidade de desvio fonético, mas não foi feita 
uma avaliação fonológica, visto que todas as crianças não apresentavam 
queixas. Essa criança em questão foge ao esperado, uma vez que seu 
sistema não está dentro dos padrões de normalidade, mas não interfere 
QRV�UHVXOWDGRV��XPD�YH]�TXH��DLQGD�FRP�HVVD�OLPLWDomR�HVSHFtÀFD��R�TXH�
caracteriza um desvio, a criança ainda foi capaz de marcar a mudança de 
estilo a partir da variação fonológica, com os traços já presentes em sua 
fala. No entanto, não constitui a amostra ideal para o estudo. Isso valerá 
para estudos posteriores, tanto como outro critério futuro de exclusão, 
como a possibilidade de outro estudo, uma vez que chamou atenção 
para o fato de que inclusive crianças com sistemas desviantes podem ser 
capazes de fazer alternâncias em mudanças de estilo. No entanto, um 
estudo envolvendo crianças com desvio merece um outro tratamento 
metodológico, com um controle dos processos que são relacionados ao 
desvio e que são relacionados ao estilo. 

Em geral, as crianças demonstraram ajustes fonológicos ao exercer 
algumas funções de classes sociais mais altas, como médico, professor e 
SDL�RX�D�PmH��,VVR�VLJQLÀFD�TXH�HOHV�XVDP�DOJXQV�DMXVWHV�IRQROyJLFRV�SDUD�
marcar as diferentes funções e os diferentes estilos. Esses ajustes podem 
melhorar suas falas, quando, por exemplo, desempenham a função 
médico, as crianças colocaram esforço na realização dos segmentos, 
alcançando melhorias em sons que elas ainda não eram capazes de 
produzir de forma sistemática. As crianças apresentaram até mesmo 
RV� DMXVWHV� TXH� UHÁHWLDP� DOJXPD� FRQVFLrQFLD� GR� UHJLVWUR� babytalk, por 
exemplo, na situação da família, que, ao contrário do exemplo anterior, 
simula uma diminuição em seu sistema, optando por usar palatalizadas, 
UHGXSOLFDo}HV� H� VLPSOLÀFDo}HV�� FRPR� PRVWUDGR� QD� 7DEHOD� ��� $V�
UHGXSOLFDo}HV�PDUFDUDP�R�HVWLOR�QR�SDSHO�GH�ÀOKR�H�GRV�SDLV�FRP�D�IDOD�
dirigidas ao bebê (babytalk).



Ana Carla Estellita Vogeley

313

Como a proposta deste estudo também foi analisar a aquisição 
da variação fonológica em termos da interação entre idade e estilo, é 
possível observar que as crianças menores não foram capazes de fazer 
tantos ajustes, por duas possíveis razões: ou por ainda não terem tantas 
experiências sociais necessárias ao desempenho variado de papéis sociais, 
com repertório lexical e pragmático restrito, ou por limitações nos 
DMXVWHV�IRQROyJLFRV��UHODFLRQDGDV�j�LPDWXULGDGH�QD�PHPyULD�IRQROyJLFD��
processamento ou planejamento motor.

Conclusões
Foram encontradas diferenças no comportamento fonológico das 

crianças quando comparadas em cenas diferentes, funções comunicativas 
e sociais distintas. Portanto, as crianças apresentaram variações no uso 
da fonologia, dependendo do estilo. Crianças mostraram, por exemplo, 
maior ocorrência de palavras, como também foi observado no Andersen 
(1990), também utilizando o padrão mais maduro das características 
fonéticas ou fonológicas, quando exerce o papel de um médico, por 
exemplo, do que fazendo o papel de um paciente.

Distinções fonológicas foram observadas nas sessões de médico, 
indicando que este é o papel de maior status social, marcada por alta 
frequência (pitch) na voz e o uso de vogais médias átonas pretônicas, por 
exemplo. Nas sessões de sala de aula, quando as crianças desempenham o 
papel de professor, falam mais alto, com maior volume de voz, e quando 
desempenham o papel de aluno, algumas substituições fonológicas 
marcam o estilo, como a eliminação em coda e a eliminação em clusters. 
Portanto, foram encontradas diferenças ou alternâncias fonológicas com 
mudanças de estilo, guiado pela cena social.

As crianças mais velhas, em geral, realizam mais estilo alternado que 
as crianças mais jovens, uma vez que têm maior repertório de temas para 
cada cenário, e desenvolveram vocabulários mais amplos para cada tema. 
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Portanto, as crianças devem melhorar e expandir as possibilidades de 
mudança de estilo com o avançar da idade, desempenhando mais papéis 
sociais.

observou-se também, fora dos cenários propostos descritos na 
PHWRGRORJLD��TXH�XPD�FULDQoD�TXDQGR�DSUHVHQWRX�VXD�IDOD�GLULJLGD�j�PmH��
D�IDOD�HUD�PDLV�LQIDQWLO��FRP�PDLV�SURFHVVRV�IRQROyJLFRV�GH�VLPSOLÀFDomR�
(stampe, 1973) ou estratégias de reparo (lamprecht, 2004), justamente 
SRU� UHFRQKHFHU� R� SDSHO� GD� ÀOKD� H� UHIRUoDUHP� D� VLWXDomR� GH� babytalk, 
TXDQGR� FRPSDUDGD� j� VXD� IDOD� GLULJLGD� DR�SHVTXLVDGRU�� XPD�YH]�TXH� D�
criança é capaz de reconhecer a possibilidade de ser avaliado e, além 
de ser um outro papel social, é outra situação comunicativa, com maior 
formalidade.

Esses achados podem trazer contribuições para a linguística 
FOtQLFD�� D�ÀP�GH�GHVWDFDU�D�SRVVLELOLGDGH�GH�DV�PmHV� WUD]HUHP�TXHL[DV�
UHODFLRQDGDV�j�IDOD�GD�FULDQoD�TXH�QmR�HVWmR�UHDOPHQWH�UHODFLRQDGDV�D�XP�
desvio fonológico. Existe a possibilidade de que a criança que demonstra 
imaturidade linguística para a mãe, possa não ter realmente um problema 
na aquisição, mas apenas uma alternância em uso, ou seja, apesar de 
apresentar um padrão de fala de uma criança, pode ser devido a uma 
mudança de estilo, que só é revelada quando desempenha papel social 
particular.

os resultados indicam que as crianças estão realizando mudanças de 
estilo, de forma muito semelhante aos falantes adultos, aumentando os 
níveis de retenção nos estilos mais formais. Assim, a experiência com vários 
estilos é importante para a construção de um repertório sociolinguístico 
mais amplo. Por isso, é importante que as crianças tenham possibilidade 
de desempenhar diferentes papéis, para experimentar diferentes 
situações e ter experiências em diferentes ambientes linguísticos, formais 
e informais. Como mostram os resultados, as mudanças de estilo podem 
LQÁXHQFLDU�DV�HVFROKDV�IRQROyJLFDV�H�SRGH�WRUQDU�DV�FULDQoDV�H[SHULPHQWHV�
nas possibilidades de variação em seu sistema fonológico.
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